
Nova seqetáiiii se diz 	. iievoluçionári? • 
Veia Lúcia de Castro Chaves' 

Pinheiro, ou somente Vera Pi-
nheiro ("Vera Lúcai parece no: 
me de' miss dé década de 50"; 
ela .brinca), se considera uma 
pessoa "tranqüila Mas .  revoltk • 
cionária" e é com essa disposi.:,• 
ção que pretende mexer com a , 
vida cultural dá cidade, trazen-
do de volta a Brasília o espírito 
de renovação que dominava a 
cidade .no principio, quaUdo se 
vivia . aqui o processo de desco- 
berta de uma nova arquitetura, . 
de um novo "design",.de um no-
vo comPortamento.* Consciente 
da Importância de sua' indica= 
ção, que está". abrindo espaço 
para a mulher nos escalões in- , 
termediários do GoVerno; 'ela 
confessa estar receosa das 
culdades que deverá enfrentar, 
ao mesmo tempo em que acre-
dita no seu trabalho e .na supe. 
ração dos obstáculos. 

Vera falou ao CORREIO 
sobre os seus planos como se-
cretária de Cultura do Distrito 
Federal. 

CORREIO — Como você pre- 
tende conciliar o trabalho da Se- • • 
cretaria com o da Fundação.  
Cultural? 

Veia Da mesma formá co-
mo foi feito em Minas 'Gerais. 
Quando se criou a Secretaria 
Cultura de Minas, já existia a. 
Fundação 'Clóvis Salgado, qué 
continuou a desenvolver os seus . 
projetos. É: tudo uma questão de 
desenvolver .um trabalho inte-
grado. E ,um erro pensar que o 
espaço da Fundação vál ser 
ocupado; na . realidade 'é o con-. 
trário —' ele estará sendo am-• 

. pliado. Pretendo realizar algo 
.aqui s'emelhante ao .que foi feito ,  
em • Minàs.. •  Não' vou ficar sozi- • 
nha. vou procurar estas pes:- • 
soas. Primeiro, :através da dis-
cusão. depois, através 'do tra-
balho. Acho que 'o trabalho é J. 
que une ás pessoas.  

CORREIO —'Como pode ser 
na prática essa integração en-
tre os dois órgãos? 

Vera ,Existe uma reivindi-
. cação nas cidades-satélites, por 
exemplo, da criação de centros 
culturais que cuidassem de dar 
estímulo e espaço ao desenvol-
virnento local de todas as artes. 
A Secretaria poderia cuidar da 
implantação e da coordenação 
destes centros. Isto tudo depen-
de de contatos com as adminis-
traçõeS regionais, com as lide-
ranças de cada cidade. Eu que-
ro me enyolver, pretendo me 
deslocar até as satélites para 
discutir, existem várias idéias. 
A Secretaria vai dar prioridade 
às satélites, já estava envolvida 
com isso antes de receber qual-
quer convite, há três dias enca-
minhei uma carta ao governa-
dor José Aparecido solicitando 
a criação de um centro cultural 
em .Taguátinga, no local onde 
existia ,  um antigo quartel da 
PM. O engraçado é que agora a 
carta será encaminhada a mim. 

CORREIO — Além dos cen-
tros culturais, que outros proje-
tos você está levando para a Se-
cretaria? 

Vera = Não são projetos, são 
idéias. • Já existem- :  propostas 
muito boas em execução pela 
Fundação„ eu .tenho • acompa-
nhado." Gostaria ; de .ampliar o 
trabalho,- dentro -da- idéia de 
transformar Brasília num •pólo 
irradiador de cultura, já que és-. 
ta cidade é uma síntese do Bra-
sil. Outra proposta a ser discuW • 

-da 'é a da criação da Bienal do 
Terceiro Mundo; queabrirla es-
paço 'para estes Países traze-
rem seus trabalhos até Brasília. 
Dentro dá ',concepção de pólo 
cultural: poderia ser feit um 
festival anual de gránde reper- . . 
cussÃo que abrigasse todos•os 
tipos de manifestações artísti-. 
cas. E a Implantação de núcleos  

de arte-educação em escolá, 
igrejas, centros de criatividade, 
em qualquer lugar. Sou uma 
educadora com dez anos de ex-
periência em educação pela ar-
te, que para mim será um ponto 
de referência, uma alternativa 
para modificar a cidade, o mun-
do. Outro evento que poderia 
ser renovado é a Festa dos'Es- , 
tados, que hoje não é mais uma' 
festa cultural, uma oportunida-
de da pessoa rever suas raízes, 
mas sim uma feira preocupada 
apenas com o lucro, pelo seu ca-
ráter de assistência social. Ela 
pode ser reativada sem pre-
juízo, seria uma ótima chance 
de envolver toda a comunidade. 
Nada disso 'é fantasia; é 
possível porque agora lemos 
um governador com idéias 
avançadas, dinâmico, criativo .e 
receptivo. 

'CORREIO = Qual será :'á sua 
primeira ação prática? - 

Vera — Minha primeirà preo-. 
cupação foi manter uni contato 
com o Luís Humberto, a quem. 
eu  tenho um respeito imenso.. 
Pretendo trabalhar afinada , 
com o trabalho dele, hoje mes-
mo (ontem) devemos nos en-
contrar. Acredito que o primei-
ro passo'será promover o deba, 
te, através de um grande semi-, 
nário sobre politica cultural, 
que -dará subsídios para o de,: 
senvolvimento do trabalho.. , • '! 

CORREIO — Mas' estes en- 
contros já foram realizados... , 

, Vera Foram feitos encon-
tros, mas não um seminário.. 
Uma discussão come essa .é po-
lémica e necessária, um verda-
deiro processo de consicientiza, 
ção. O passo seguinte 'ê a•ação; 
Muita coisa já foi pensada; pre-
cisa agora ser •esengavetada e 
executada. 

CORREIA .— orno você viu 
. as criticas da classe • artistièa 
contrárias ao nome de José Car-
'los Andrade. para a secretaria 
da Cultura? Você acha que pode 

- enfrentai- . resistências tam-
bém? . 

• Vera — O governador José 
Aparecido coloca 'como sendo 
do direito dele a escolha de pes ,  ' 
soas de ,sua confiança para a , 
composição, de seu secretaria- -  
do. Brasília `ainda não tem re-
presentação política; ainda não 
há organizações culturais ou de 
.artistas Capazes de, influir nas 
'deciasries. Mas o nome não 'im-
porta:.'desde que O' ocupante do 
cargo esteja disposto a ouvir e 
respeitar .'as idéias da classe. 
Estou afinada corri eles, só acei- 
tel a nomeação com a condiçãe.. 
de poder ser portá-voz da classe 
cultural.,.0,que eu "quero para -a 
cidade o..que os artistas que-, 
rem, não mudei de poSição por-
que estou numa posição de c& 
mando. 

CORREIO ,= Ó que significou 
este convite para você? 

Vera ,No princípio tive al-
gum medo, o,Governador levou 
mais de urna hora para me con-
vencer a aceitar: O convite tam-
bém chegou numa hora ruim, 
eu estava de malas prontas 
.ra`o exterior,• ia fazer um curso 
de administração de arte na • 
Universidade' de Colúnibia, nos 
,Estados Unidos. Mas depois 
senti que era uma oportunidade 
muito -importante, de uma mu-
lher assumir uma secretaria e 
trabalhar. Brasíliasília é uma 
cidade onde tudo pode ser feito, 
é ..só rorripér com .  o elitismo, 
com a burocracia, 'deixar solta 
a criatividade: Brasília é a çapí 
tal dá', Rèpública, não• da, 
provinCia. E. uni ,  grande , desa- -• 
fio, mas estou confiante: 


